
CRÔNICAS QUELUZENSES 

 

 

1.   A crônica e a cidade  

 

 Crônica é narrativa pouca extensa que fala sobre a vida, a natureza, o dia a dia, e 

o cotidiano. Nela, o autor pode dar sua opinião, falar dos anseios das pessoas e dos 

destinos da nação ou de sua pequena cidade, arriscar palpites. Não há limite, nem tema 

proibido. Tanto pode falar da realidade, como ser inventada. Pode evocar o passado ou 

ser futurista, nostálgica ou propositiva.  Não chega a ser uma obra de ficção, como o 

conto e o romance. Quase sempre, a crônica é coloquial, é uma pessoa conversando com 

seu vizinho, seu leitor, seu amigo. Por isso, já se disse que, na crônica, você “conta a 

história que quiser”.     

O Brasil já produziu grandes cronistas, como Rubem Braga, Carlos Drumond de 

Andrade, Paulo Mendes Campos, Fernando Sabino, entre tantos.   Dos novos tempos, 

destacam-se Luiz Fernando Veríssimo e João Ubaldo Ribeiro. 

 Para fazer a crônica de uma cidade – pelo menos é o que eu penso -- o cronista 

precisa envolver-se com suas ruas, suas esquinas, sua gente, sua história, suas 

peculiaridades, sua paisagem, de preferência com eloquência e paixão. Ou até raiva ou 

ódio. Mas se ela lhe é indiferente, nada haverá de interessante para contar. A pessoa 

olha, mas não enxerga ou contempla. Está apenas de passagem. E se isso ocorre, não lhe 

vem aquele anseio de deixar uma cena registrada, comentá-la com outras pessoas. Nem 

na memória, nem no papel. 

 Queluz tem história, tem passado, muita coisa para contar dos seus 179 anos de 

existência. Sempre me perguntava: por que não escreveram a História de Queluz?  

Quase todas as cidades que conheço já o fizeram e publicaram em livro.  Logo após 

minha aposentadoria, com mais tempo, enfrentei essa tarefa, pesquisei e escrevi a tão 

sonhada História de Queluz, que está em terceira edição.  

Nossa terra teve personalidades de destaque na política e no mundo das artes. Já 

teve vida social intensa e clubes sociais.  Se perdeu prédios antigos, ganhou construções 



modernas, mas não ficou estagnada nem diminuiu de tamanho.   Se antes não tinha 

ensino médio, passou a ter, assim como tem energia elétrica e água de excelente 

qualidade em todos os recantos. Quase todas as ruas são pavimentadas; as principais são 

asfaltadas. Quem não conseguiu trabalho na cidade, montou seu próprio negócio ou 

arranjou emprego em cidades próximas, mas ainda falta criar oportunidades para jovens 

que almejam estágio ou seu primeiro emprego.  Há quem não concorde, mas a cidade 

melhorou muito nos últimos cinquenta anos.   Para confirmar isso, é só encontrar tempo 

e rememorar o passado. Passamos do preto e branco para o colorido, do telefone a 

manivela para o smartphone, da tv com chuvisco para a tela plana com imagens 

perfeitas. 

 Neste espaço são apresentados textos, alguns bem curtos, todos, no entanto,  

falando de Queluz e de seu povo, cenas urbanas, presente, passado, acontecimentos 

históricos, injustiças sociais, paisagens belas, política e politicagem, amor, orgulho e 

desprezo por sua história, o poder político, o que já passou e o que promete.   

Convido-o, caro leitor ou leitora, a fazer comigo essa viagem nostálgica aos 

tempos idos e reservar tempo para algumas reflexões sobre aquilo que poderia ou ainda 

pode ser feito. 

                                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


